
IVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL    

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO DE FÍSICA    

Nome da disciplina: O Pensamento do Círculo de Bakhtin na Pesquisa em Educação em Ciências 

Semestre: 2026/2  

Código: A definir    Créditos: 2  Carga Horária:  30    

Modalidade de Ensino: Presencial   

Responsáveis: Fernanda Ostermann (docente responsável), Cláudio José de Holanda Cavalcanti. 

 Súmula: 

Bases filosóficas, princípios e conceitos básicos da teoria do Círculo de Bakhtin, filosofia da 
linguagem de Bakhtin como visão de mundo e suas implicações para a pesquisa em Educação 
em Ciências. Análise bakhtiniana do discurso e suas aproximações e contrapontos a outras 
análises fundamentadas em bases de dados textuais, simbólicos e/ou visuais. 

Objetivo:  

Prover a futuros pesquisadores conhecimento teórico e metodológico na teoria do círculo de 
Bakhtin e suas implicações para a pesquisa na Educação em Ciências.  

Avaliação:  

O conceito final será dado em função da participação em aula, das tarefas realizadas ao longo 
do curso.  

Conteúdo Programático: 

Temas possíveis para os seminários: 
 

1. Signo e ideologia na teoria de Bakhtin – Cap. 1 de Bakhtin (2010); 
2. Orientações do pensamento filosófico-linguístico segundo Bakhtin: o subjetivismo 

idealista – Cap. 4 de Bakhtin (2010); 
3. Orientações do pensamento filosófico-linguístico segundo Bakhtin: o objetivismo 

abstrato – Cap. 4 de Bakhtin (2010); 
4. Crítica de Bakhtin às duas orientações do pensamento filosófico-linguístico: crítica ao 

objetivismo abstrato – Cap. 5 de Bakhtin (2010); 
5. Crítica de Bakhtin às duas orientações do pensamento filosófico-linguístico: crítica ao 

subjetivismo idealista – Cap. 6 de Bakhtin (2010); 
6. Os gêneros do discurso – Bakhtin (2003c); 
7. Dialogismo, polifonia e heteroglossia – os dois últimos aparecem em Bakhtin e Holquist 

(1981) e Dendith (1996). Os dois primeiros em Barros (1994); 
8. Vozes – uma introdução está contida em Wertsch (1993), um detalhamento maior em 

Kubli (2005). Há referências a esse conceito também no Estética da criação verbal. Um 
dos textos mais completos sobre esse conceito é o de Bubnova (2011); 

9. Bakhtin e implicações no Ensino de Ciências – por exemplo, Koschmann (1999) ou Kubli 
(2005); 

10. Diferenças e aproximações entre análise bakhtiniana, análise de discurso e análise de 
conteúdo – Rocha e Deusdará (2005) e Veneu, Ferraz e Rezende (2015), também em 
Ostermann et al. (2023).  

 



  
Método de Trabalho: 

Serão realizadas leituras e discussão de textos, além de seminários ministrados pelos alunos. 
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